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LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 

 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

Marilange Ribeiro Ventura de Santana 

 

Especialista 

EMENTA 

Correntes e abordagens históricas do ensino de ciências; A ciência no cotidiano: os problemas 

sociais, culturais e científicos contextualizados; Aprender ciência fazendo ciência; 

Estudos/seminários teórico-metodológico e prático; Múltiplas perspectivas de análise da 

realidade; Estudo da realidade: escolha de uma situação problema real, conhecimento da 

realidade desse problema e elaboração de uma proposta de intervenção. 

OBJETIVOS 

 Compreender a importância das vivências do cotidiano no ensino de Ciências Naturais. 

 Apresentar conceitos históricos e teóricos sobre senso comum e saberes populares e sua 

relação com a ciência. 

 Entender o papel da docência na construção do saber científico a partir das vivências e 

experiências do cotidiano. 

 Estabelecer relações entre cotidianidade, conhecimento e cidadania e sua aplicação no 

contexto escolar. 

 Levantar situações vivenciadas no cotidiano e estabelecer relações com a construção e 

sistematização do saber científico. 

 Elaboração e aplicação de estratégias didáticas que possam intervir na realidade das 

escolas de São Raimundo Nonato  

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

A disciplina será ministrada em três etapas 

1ª etapa: aulas expositivas e dialogadas por meio de slides e vídeos. 

Discussão de textos individual e em grupos. 

2ª etapa: apresentação de estudos de casos (análise) sobre descobertas científicas para analise e 

discussão em grupo. 

Seminário temático. 

3ª etapa: Estudo do meio por meio de visitas para conhecimento da realidade. 

Sistematização do estudo da realidade, elaboração e aplicação de estratégias didáticas.  

 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 



A avaliação será feita de forma contínua por meio da participação e desempenho nas atividades 

propostas pela professora no decorrer da disciplina. 

1ª nota 

Participação e desempenho nos trabalhos em grupo. 

Estudo dirigido. 

Seminário temático. 

2ª nota 

Elaboração e aplicação das estratégias de didáticas e /ou intervenção. 
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1 

Apresentação e discussão do programa da disciplina e encaminhamentos para 

as atividades que ocorrerão no decorrer da disciplina. 

2  

 

2 

Aula expositiva e dialogada sobre  a importância das vivências do cotidiano 

para o ensino de ciências naturais. 

4 

 

 

 

 

 

3 

Estudo  e discussão de textos em grupo. (1ª parte da avaliação)  

 

 

 

10 

 

 

 

4 

 

Aula expositiva e dialogada sobre senso comum e saberes populares e sua 

relação com a Ciência. 

14 

 

 

 

 

5 

Aula expositiva e dialogada  sobre o papel do docente na construção do saber 

científico. 

18 

 

 

 

 

 

 

6 

Estudo dirigido.( 2ª parte da avaliação)  

 

 

 

24 

 

 

 

 

7 

Discussão de temas e orientação para o seminário temático. 28  



 

8 

Seminário temático 3ª parte da avaliação  32 

 

9 

Aula expositiva e dialogada sobre conhecimento e cidadania.  

36 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 Discussão do texto “Ensinar ciência fazendo ciência.” 

Orientações para o estudo do meio. 

 

40  

11  Estudo do meio e sistematização dos dados.  

 

46 

 

12 Orientações para elaboração da proposta de intervenção. 50 

 

 

 

13 Elaboração da estratégia de intervenção na realidade.(1ª parte da segunda 

nota) 

 54 

14 Aplicação da estratégia.(2ª parte da segunda nota) 58  

15 Encerramento da disciplina. 60  
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